
		
			[image: cover.jpeg]
		


		
			
				[image: ]
			

		

		
			
			

		


		
			Copyright © Viseu

			Copyright © Ana Gracia Mendes

			Todos os direitos reservados.

			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).

			Editor: Thiago Domingues Regina

			Coordenação editorial: Giselle Rocha

			Revisão: Marlise Buchweitz Klug e Naddia Maria Rocha Alves

			Copidesque: Julia Rosa

			Projeto Gráfico e Diagramação: Clara Wanderley

			Capa: Gisele Rocha

			e-ISBN 978-65-254-1109-5

			Todos os direitos reservados, no Brasil, por

			Editora Viseu Ltda.

			www.editoraviseu.com.br

		


		
			“O amor, como em todas as suas possíveis formas, pode ser como o Sol que de longe queima, arde, marca. A luz que, quando se vai, encontra uma forma de se refletir em quem o procura.”

		


		
			A todos os poetas que me inspiram a fazer algo enquanto me despe­daço, à pessoa que me fez buscar a Ametista.

			Ao Thomas, pelo grande homem e poeta que é e por tudo que me ensinou, agradeço todos os dias por trazer seus traços em meu sangue.

			À Ametista e ao Poeta Azul,

			Com amor,

			Ana.
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Prólogo

			É comum encontrar papéis amassados nas gavetas de poetas, mas uma história de amor que nunca foi revelada é uma peculiaridade dos poetas boêmios. Thomas Gonçalves foi um vencedor, nesse caso, em específico. Aos 80 anos e em pleno decaimento poético, revisto sua casa visando encontrar algum texto ainda não publicado, algum pedaço de poema que ainda seja só seu, tendo ainda a esperança de ver meu velho tio feliz.

			Em um dos cômodos escuros e mofados, trancado em uma gaveta, deparo-me com um bolo de cartas que há muito não viam a luz, muitas estavam rasgadas, rasuradas e a maioria está com a data incompleta. O poeta se recusa a responder toda e qualquer pergunta em relação à mulher citada nas cartas ou se o Poeta Azul (que assina metade das cartas  deste compilado) é realmente ele.

			Assim, temos um breve mergulho na história do Poeta Azul e de sua amada.  Ao que cabe a mim, que tento organizar essa obra, posso dizer que meu tio-avô é velho e ranzinza, mas que ainda existe muita poesia em suas palavras.

			Dedicado ao tio Thomas.

			Com amor, 

			Ana

		


		
			
O encontro
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			23 de setembro

			“Quando nos Vênus juro a Marte.”

			– Leminski

			Bom dia, caro Poeta-da-alma-azul,

			Noite passada, eu estava pensando sobre o modo como nos conhecemos. É engraçado que eu nunca ouvi a tua versão da história. Tudo o que me lembro daquela manhã é de ter chegado naquele barzinho cedo demais e a garçonete ter me olhado torto quando pedi uma caipirinha, às oito da manhã.

			Lembro de ter ouvido cochichos quando ela entregou meu pedido no balcão. Tu também estavas no bar e também estavas bebendo, mesmo sendo cedo demais.

			Lembro-me de ver a tua alma azul assim que cheguei à porta. Já tu estavas distraído, olhando pela varanda, o mar, e mal notou a minha alma roxa e conturbada que me pedia para puxar uma cadeira ao teu lado e perguntar se gostavas de Leminski e se querias ser o Marte do meu Vênus. Mas o mundo não é feito inteiramente de poetas, e talvez tu achaste estranho se eu puxasse a cadeira e me sentasse, sem ao menos te explicar o que estava fazendo ou saber o meu nome.

			Lembro-me de ficar tão envergonhada em querer te conhecer que me forcei a olhar para o outro lado. Era um dia azul...

			O mar estava azul e forte!

			O céu, azul e limpo!

			Tua alma, azul e calma!

			Desculpa, mas tudo sempre retorna a ti e a tua alma, afinal, esse dia, por inteiro, foi sobre teus tons de azul.

			Mesmo quando minha bebida acabou e eu fui embora com um breve deslumbre dos teus olhos nos meus, sem nem saber teu nome, aquele dia continuou sendo teu.

			Tu te lembras, meu poeta, de como continuou esse dia? Como tu me encontraste e, no fim da noite, os meus cachos se embolaram com os teus?  Eu juro, pela galáxia inteira, que eu nunca vi um laço/nó tão lindo sobre a minha cabeça...

			Sinto falta dos teus cachos... Quando voltarás a mim?

			Responde-me com rapidez, minha alma roxa já está ficando lilás sem o teu azul para me retocar.

			Com amor,

			Ametista

		


		
			
19 de outubro 19

			Meu Caro Poeta,

			Tu foste quem me mostrou as mais belas faces da poesia, desde versos lidos por vozes até poemas curtos em livros nas bibliotecas. Mas tu sempre escondeste teus sentimentos. Eu também o fiz, eu sei, não estou te julgando, até porque acho melhor assim.

			Entretanto eu me pergunto se assim como eu fiz ao esconder meus sentimentos não só de ti, como de mim mesma, tu também não o terias feito, não terias escondido tão profundamente os teus segredos que os perdeu e nem tu mesmo os conheces, nem tu mesmo te reconheces.

			Viver nesse vácuo, entre o que tu és e o que tu não sabes que és, pode ser libertador, ainda que, vez ou outra, se torna aterrorizante.

			Viver o momento é prazeroso. É praticamente impossível viver o agora quando o teu passado parece ser tão diferente e distante e o teu futuro parece ser tão inesperado quanto a dúvida se uma borboleta saiu do casulo ou se ela morreu lá dentro.

			A gente espera pelo melhor, a gente sempre espera que a vida melhore e que nos encontremos. E, no meu caso, sempre tenho a esperança de encontrar aquilo que menos pensei ser provável, como já te disse uma vez: gosto de apostar no cavalo que está perdendo.

			Como posso apostar se mal vejo os cavalos ou se a corrida já se iniciou?

			Tu já te sentiste assim: perdido entre o prazer de ser o que quiser a todo momento e o medo de não ser nada no instante seguinte?

			Recomendarias alguma poesia nova para sarar esses sintomas de crise pré-saída do casulo?

			Fique bem, caro poeta, que chamo de meu, apesar de saber que tu não pertences a ninguém.

			Com carinho,

			Ametista

		


		
			31 de dezembro

			Ametista,

			Creio que os poemas de Leminski sejam menos ácidos para esse momento do que Bukowski, mas acredito que nesse momento já tenha chegado a essa conclusão.

			E tenhas cuidado, quem aposta no cavalo que está perdendo se acostuma com a derrota.

			Poeta Azul

			P.S.: Borboletas realmente morrem no casulo?

		


		
			
4 de janeiro 89

			Querido Poeta azul,

			Eu nunca te entendi.

			Tu és um Bukowski com tuas mãos grandes, cabelos rebeldes, língua afiada na honestidade e olhos cansados em busca de mais uma birita.

			Todos caem na tua teia em formato de cama e todos têm o coração partido, porém tu nunca ligaste muito para isso.

			Teu azul, às vezes, se torna um pouco acinzentado, embora, para mim, ele nunca deixou de ser azul... E são nesses momentos que os mares em teu peito se revoltam e, como um tsunami, tuas palavras varrem tudo ao redor.

			Eu sei disso porque vi teu nome no jornal hoje pela manhã, tu vais lançar um livro novo só sobre os casos e acasos em que te meteste. Eu li e reli o teu índice de poemas, mas não me encontrei; não há nada sobre Ametista, nada sobre tons púrpuras, nada sobre laços entre nossas madeixas emboladas.

			E é isso que eu não entendo, tu nunca foste um Bukowski para mim. Tu engolias a acidez de tuas palavras várias vezes, e eu sentia de perto o cheiro do veneno delas na tua boca, entretanto, elas nunca saíram.

			Tu nunca atiraste pedras no meu modo demasiadamente romântico de falar, tu nunca escreveste nada sobre mim além das cartas que guardo na minha cabeceira, cartas essas que os fios do bigode de Leminski poderiam ultrapassar em tamanho.
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